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RESUMO 

 
Leopardus wiedii é um felino neotropical classificado como vulnerável na Lista Nacional de 
Espécies Ameaçadas de Extinção, devido à perda de habitat, o que tem ocasionado o declínio 
de algumas de suas populações. Sua distribuição geográfica ocorre desde a América Central até 
o Sul da América do Sul. No entanto, o conhecimento sobre parâmetros populacionais, como 
densidade, padrão de atividade e área de vida, é limitado. O objetivo deste trabalho é avaliar a 
densidade, a probabilidade de sobrevivência, o padrão de atividade diária e sazonal, e estimar 
a área de vida de L. wiedii em uma área florestal no limite austral da Mata Atlântica, no Sul do 
Brasil. A hipótese da pesquisa é a de que os parâmetros populacionais e ecológicos de L. wiedii 
são influenciados pela sazonalidade. Este estudo foi realizado de abril de 2015 a junho de 2021 
na Reserva São Francisco, na região Sul de Santa Catarina. Para avaliar a densidade, a 
probabilidade de sobrevivência e o padrão de atividade, foram amostrados 93 pontos, variando 
de 5 a 24 armadilhas fotográficas por trimestre, que foram revisadas semanalmente ao longo de 
quatro anos. A área de vida foi avaliada com rádios-colares em um macho e uma fêmea por até 
sete meses. Por meio das armadilhas fotográficas, foram identificados 11 indivíduos, sendo 
quatro machos, cinco fêmeas e dois classificados como indeterminados. Dos 11 indivíduos, oito 
eram adultos e três eram juvenis, o que indica que a estrutura da população é composta 
predominantemente por indivíduos maduros. A probabilidade de sobrevivência na área de 
estudo está abaixo do esperado, com valores de 0,85 trimestral e 0,24 anualmente. Esses 
números sugerem que pode haver algum tipo de impacto que esteja afetando diretamente a 
sobrevivência dos indivíduos. A densidade populacional, calculada com o método de Cormack-
Jolly-Seber e na média da máxima distância percorrida (MMDM) variou de 1,1 a 15,86 
indivíduos/100 km², com uma média de 5,68 ± 4,5 indivíduos/100 km². Essa condição é 
próxima àquela encontrada em um estudo no Rio Grande do Sul e um pouco maior do que em 
outras regiões do país, onde as densidades variam entre 1 e 5 indivíduos/100 km². Esse resultado 
pode estar associado ao fato de que a área de estudo está inserida em um dos maiores 
remanescentes contínuos de Floresta Atlântica. O período de atividade foi predominantemente 
noturno, conforme observado em outros estudos. Em relação à atividade circadiana sazonal, 
houve uma sobreposição moderada de 70%, indicando que a sazonalidade não desempenha um 
papel significativo em sua regulação. A área de vida de 95% do tempo de monitoramento para 
o macho chamado Ancião foi de 21.15 km², enquanto a fêmea chamada Caeté teve uma área de 
6.05 km². Isso é semelhante ao observado em indivíduos de outras populações. Por fim, o estudo 
indica que a maioria dos indivíduos de L. wiedii e suas áreas de vida estão na área de 
remanescente florestal, apesar da pressão humana em parte da região de estudo. Isso sugere que 
preservar ou mesmo recuperar as áreas degradadas podem contribuir para a manutenção dessa 
população. 
 
Palavras-chave: população; conservação; monitoramento; marcação e recaptura.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Leopardus wiedii is a neotropical feline classified as vulnerable on the National List of 
Endangered Species due to habitat loss, causing the decline of its populations. The geographical 
distribution of L. wiedii ranges from Central America to South America. However, knowledge 
must still be made about population parameters, such as density, activity pattern, and living 
area. Thus, this study aims to evaluate the density, the probability of survival, and the pattern 
of daily and seasonal activity and to estimate the living area of L. wiedii in a forest area in the 
southern limit of the Atlantic Forest in south Brazil. The research hypothesis is that the 
population and ecological parameters of L. wiedii are influenced by seasonality.  This study 
was carried out from April 2015 to June 2021 in the São Francisco Reserve, in the southern 
region of Santa Catarina. To assess density, probability of survival, and activity pattern, we had 
93 sampling points, ranging from 5 to 24 camera traps per quarter, weekly reviewed over four 
years. The living area was evaluated with radio collars in one male and one female for up to 
seven months. Through the camera traps, we identified 11 individuals, as four males, five 
females, and two classified as undetermined. Among the 11 individuals, eight were adults, and 
three were juveniles, indicating that the population structure predominantly comprises mature 
individuals. The probability of survival in the study area is lower than expected, with values of 
0.85 quarterly and 0.24 annually. These numbers suggest some impact directly affecting the 
survival of individuals. The population density was calculated using the Cormack-Jolly-Seber 
method, and the average maximum distance traveled (MMDM) ranged from 1.1 to 15.86 
individuals/100 km², with an average of 5.68 ± 4.5 individuals/100 km². This condition is close 
to that found in a study in Rio Grande do Sul and slightly higher than in other regions of the 
country, where densities vary between 1 and 5 individuals/100 km². This result may be 
associated with the study area inserted in one of the largest continuous remnants of the Atlantic 
Forest. The activity period observed is predominantly nocturnal, as in other studies. Regarding 
seasonal circadian activity, there was a moderate overlap of 70%, indicating that seasonality 
does not play a significant role in its regulation. The 95% living area for the male, called Ancião, 
was 21.15 km², while the female, called Caeté, had an area of 6.05 km². This data is similar to 
individuals from other populations. Finally, the study indicates that most individuals of L. wiedii 
and their living areas are in the forest remnant area, despite human pressure in part of the study 
region. This suggests that efforts to preserve or recover degraded regions can contribute to the 
maintenance of this population 
 
Keywords: population; conservation; monitoring; mark-recapture. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

O conhecimento sobre as espécies que habitam áreas sujeitas a constantes impactos 

antrópicos (Chiarello et al., 2008) é fundamental para a conservação, especialmente em regiões 

da Mata Atlântica, que é o hotspot de biodiversidade mais diverso e ameaçado do mundo (Sloan 

et al., 2014). Desse modo, compreender os parâmetros populacionais de espécies ameaçadas, 

como o tamanho populacional e a probabilidade de sobrevivência aparente, é de extrema 

importância para avaliar o status de conservação das espécies (Flach, 2015; Van Parijs; Smith; 

Corkeron; 2002). 

O estudo dos felinos silvestres representa um caso extremo dessa questão, pois eles 

são tipicamente encontrados em baixas densidades (Karanth; Nichols; Cullen Jr, 2003; Tomas; 

Miranda, 2003). Por estarem no nível mais elevado da cadeia trófica, esses hiper-carnívoros 

necessitam de grandes áreas de atividade e podem apresentar baixa taxa reprodutiva (Graipel et 

al., 2016; Gittleman; Harvey, 1982; Gompper; Gittleman, 1991). 

Leopardus wiedii (Schinz, 1821) é um felino de pequeno porte considerado ameaçado 

de extinção ao longo de sua distribuição (MMA, 2022). A população efetiva estimada de L. 

wiedii no território brasileiro foi avaliada entre 4.700 - 20.000 indivíduos, sendo sugerido que 

nos próximos 15 anos, ou três gerações, uma estimativa muito conservadora do desmatamento 

em seus dois principais habitats, a Amazônia e a Mata Atlântica, levaria a perda de, no mínimo, 

5% da área que é habitat da espécie nesses biomas. Combinada com os outros riscos, a redução 

populacional prevista para L. wiedii seria de pelo menos 10% (Oliveira et al., 2013). 

Pode ser encontrado desde a zona costeira do México até o Norte do Uruguai e 

Argentina (Emmons; Feer, 1997; Oliveira; Cassaro, 2005). Devido à necessidade de grandes 

áreas de vida, especialmente em ambientes com sazonalidade mais pronunciada (Duncan et al., 

2015), como no Sul do Brasil (Gonçalves; Back, 2018), bem como seu hábito arborícola 

(Broggi; Teixeira, 2014) e preferência por habitats florestais (Bisbal, 1989; Guggisberg, 1975; 

Kleiman; Eisenberg, 1973; Mondolfi; Hoogesteijn, 1986; Weigel, 1975), L. wiedii enfrenta 

declínios populacionais críticos em várias regiões (Hodge, 2014; Oliveira et al., 2015), sendo a 

fragmentação florestal uma ameaça para as populações remanescentes (Payan et al., 2008). Essa 

situação afeta principalmente espécies com uma área de vida tridimensional em comparação 

com espécies cursoriais (Di Bitetti et al., 2010, Vanderhoff et al., 2011). 
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Além disso, entre os felinos silvestres, L. wiedii possivelmente apresenta a estratégia 

de vida mais suscetível à extinção. Possui baixa taxa reprodutiva, geralmente recrutando apenas 

um único filhote para a população durante o período sazonal mais favorável (Swiech-Ayoub; 

Masunari, 2001). Ao contrário de outros felinos, as fêmeas possuem apenas duas mamas. A 

espécie também leva mais tempo para alcançar a maturidade sexual, em torno de dois anos, o 

que é comparável a espécies de maior porte. Essa condição está possivelmente associada aos 

seus hábitos arborícolas, já que ela é menos vulnerável à predação por espécies de maior porte, 

o que pode explicar sua maior longevidade na natureza, cerca de 13 anos (Fisher; Blomberg, 

2011; Broggi; Teixeira, 2014; Graipel et al., 2017), e uma taxa de sobrevivência mais elevada 

entre os adultos (Abercrombie; Verdade; 1995; Puida, 2013). No entanto, essa mesma condição 

que confere à espécie uma menor vulnerabilidade aos predadores de maior porte também a torna 

suscetível aos efeitos da alteração ambiental (Payan et al., 2008), resultando em maior 

dificuldade de deslocamento devido a matrizes menos permeáveis associadas à fragmentação 

florestal (Weston, 2003; Monticelli; Morais, 2015).  

É uma espécie geralmente noturna (Cabrera; Yepes; Wiedner, 1940; Guggisberg, 

1975; Oliveira; Cassaro, 2005; Di Bitetti et al., 2010), sendo esse comportamento 

particularmente evidente no extremo Sul da Mata Atlântica (Horn et al., 2020). Contudo, 

variações na sazonalidade possuem potencial para alterar a atividade circadiana das espécies 

(Fruhvald et al., 2014, Barbosa, 2021) devido a fatores como a redução do fotoperíodo 

(Moreira, 2001), a menor disponibilidade de recursos (Cardoso, 2018), a maior concentração 

de períodos reprodutivos (Flowerdew, 1987) e o recrutamento de juvenis (Lemos, 2010; Faroni-

Perez, 2014), além das perturbações provocadas por atividades humanas (Sunquist; Sunquist, 

2002).  

Estudos abrangentes sobre a espécie têm sido conduzidos em várias regiões e abordam 

diversos temas, incluindo novas ocorrências, padrões de atividade, distribuição, uso de habitat, 

densidade, reprodução, abundância, dieta, relações interespecíficas, genética, impactos das 

ações humanas e comportamento (Pereira-Garbero; Soutullo; Lavecchia, 2006; Grisolia et al., 

2007; Moreira et al., 2007; Wanderlei, 2011; Hodge, 2012; Dias, 2013; Martínez-Calderas et 

al., 2016; Peters et al., 2016; Meira et al., 2018; Nagy-Reis et al., 2019; Santos et al., 2019; 

Horn et al., 2020; Moreira-Ramírez et al., 2021). 

No que diz respeito aos tópicos de segregação temporal, taxas de detecção, 

sobreposição de nicho, uso de paisagem, área de vida, padrão espacial, estratégias de caça, 

avaliação do risco de extinção e informações ecológicas gerais, esta pesquisa encontrou apenas 
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um trabalho para cada um desses temas (Oliveira, 1998; de Oliveira Calleia; Rohe; Gordo, 

2009; Carvajal-Villarreal et al., 2012; Oliveira et al., 2013; Rinaldi et al., 2015; Kasper; 

Schneider; Oliveira, 2016; Nagy-Reis et al., 2017; Nagy-Reis et al., 2019; Harmsen; Saville; 

Foster, 2021).  

Apesar da quantidade relativa de estudos, a maioria deles foi realizada em períodos 

curtos de tempo (exceto o estudo de Harmsen; Saville; Foster, 2021), o que impossibilita um 

entendimento de como a sazonalidade pode influenciar a densidade das populações e a área de 

vida, especialmente em regiões onde as estações do ano são bem marcadas e a pressão antrópica 

vem ocorrendo com maior relevância nos últimos 200 anos (Graipel et al., 2017), como é o 

caso da região Sul do Brasil. 

No limite Sul da Mata Atlântica brasileira, L. wiedii parece ocorrer em maiores 

densidades em áreas com maior cobertura vegetal (Sunquist; Sunquist, 2002, 2014). 

Atualmente, a espécie não está incluída na lista oficial de espécies da fauna ameaçada de 

extinção no Estado de Santa Catarina (CONSEMA, 2011). 

As condições favoráveis para L. wiedii encontradas no limite sul da Mata Atlântica, 

especialmente na Serra Geral, proporcionam espaços geográficos com maior probabilidade de 

alcançar o objetivo de promover a conservação dos felinos silvestres (Bezaury-Creel; Gutiérrez-

Carbonell, 2009; Estes et al., 2011; Woodroffe; Ginsberg, 1998). A Serra Geral forma um 

corredor que conecta áreas naturais protegidas na região, e tal conexão é fundamental, pois 

viabiliza a conservação, em longo prazo, de populações que dependem dos remanescentes 

naturais (Lima; Diniz; Mendes, 2021). Entretanto, para que essa possibilidade se concretize, 

são necessários estudos que permitam o entendimento dos efeitos da sazonalidade, que podem 

influenciar as atividades da espécie (Graipel et al., 2017). 

Avaliar os parâmetros populacionais e os padrões ecológicos com base em dados 

confiáveis, incluindo dados interanuais, de áreas bem preservadas e extensas nas proximidades 

de unidades de conservação, contribui para a perpetuação de espécies ameaçadas de extinção, 

uma vez que é um subsídio para traçar estratégias de conservação e manejo (Royle, 2014, 

Peixoto, 2014; Gómez-Ortiz; Monroy-Vilchis; Castro-Arellano, 2019). Essas condições são 

encontradas na Reserva São Francisco, uma área particular de preservação ambiental na qual 

foi realizada a coleta de dados do presente estudo. A Reserva São Francisco está, de fato, 

localizada na zona de amortecimento da Reserva Biológica Estadual do Aguaí, considerada a 

segunda maior unidade de conservação no estado de Santa Catarina e a maior em sua categoria, 
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que é a de reserva.  A maior unidade de conservação do estado é o Parque Estadual da Serra do 

Tabuleiro (Vitali; Uhlig, 2010). 

Assim, pelas razões expostas e considerando a pertinência da pesquisa proposta no 

contexto situado, a hipótese deste trabalho é a de que os parâmetros populacionais e ecológicos 

de L. wiedii são influenciados pela sazonalidade.  

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1  OBJETIVO GERAL 

Avaliar a densidade, o padrão de atividade e a área de vida do gato-maracajá 

Leopardus wiedii em uma área florestal no limite austral da Mata Atlântica do Sul do Brasil. 

 

2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Avaliar sazonalmente a sua densidade e a probabilidade de sobrevivência; 

• Identificar a estrutura populacional;  

• Avaliar seu padrão de atividade ao longo das estações do ano e horas do dia; 

• Analisar a área de vida de um macho e uma fêmea monitorados por meio da 

radiotelemetria. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1  ÁREA DE ESTUDO 

Conforme mencionado anteriormente, o estudo foi realizado na Reserva São Francisco, 

uma área particular de preservação ambiental localizada no município de Nova Veneza, no Sul 

do Brasil (28º38'52.39” S, 49º36'31.99” O). Essa área tem 1500 hectares de remanescentes de 

Floresta Ombrófila Densa (FOD) em estágio avançado de regeneração. Além disso, a reserva 

faz conexão com a Reserva Biológica Estadual do Aguaí em sua porção oeste, enquanto nos 

limites mais a leste surgem áreas antropizadas, formando uma matriz de propriedades rurais 

com lavouras de arroz (Figura 1).  

Em geral a FOD pode ser dividida em três tipos: a FOD Submontana, que está localizada 

entre 30 e 400 metros acima do nível do mar; a FOD Montana, que está localizada entre 400 e 

1000 metros; e a FOD Altomontana, que encontra-se 1000 metros acima do nível do mar 

(IBGE, 2012). A FOD Submontana ocorre em áreas com clima e relevo altamente variáveis, 

apresentando uma composição diversificada de espécies vegetais. As FODs Montana e 
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Altomontana ocorrem em regiões com topografia caracterizada por terrenos íngremes e 

altitudes elevadas, além de um clima frio e úmido. A vegetação dessas duas formações é 

composta por árvores com casca grossa, rugosa, folhas pequenas e de consistência coriácea 

(Martins; Cavararo, 2012).  

 
Figura 1 - (A) Mapa do Brasil com a indicação do Estado de Santa Catarina. (B) Estado de Santa Catarina, no sul 

do Brasil. O retângulo vermelho indica a localização da Reserva Biológica Estadual do Aguaí. (C) Imagem da 
Serra Geral, com destaque para a Reserva Biológica Estadual do Aguaí (área em verde claro) e, nas 

proximidades, a Reserva São Francisco (área em verde escuro), localizadas no limite austral da Mata Atlântica 
no Sul do Brasil. 

 
Fonte: (A) e (B) mapas elaborados pela autora no software QGis; (C) Google Earth/Manipulação e design de 

imagem pela autora, usando o software CorelDraw. 
 

O clima da região é do tipo Cfa e Cfb, de acordo com a classificação de Koeppen. Trata-

se de um clima mesotérmico úmido, sem estação seca definida, com verões quente e frescos, 

respectivamente (Pandolfo et al., 2002). Em Santa Catarina, as variações sazonais de 
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temperatura são mais evidentes do que as de precipitação. Geadas intensas ocorrem 

frequentemente entre junho e setembro, com temperaturas atingindo 0°C com certa frequência. 

As temperaturas médias anuais variam de 18 a 20°C, com máximas absolutas de 34 a 36°C e 

mínimas absolutas de -8 a -4°C. No que diz respeito às chuvas, são distribuídas ao longo das 

estações do ano, principalmente entre os meses de dezembro e março. A pluviosidade anual, 

por outro lado, varia entre 1.500 e 2.000mm (Reisser Jr et al., 2012; Alvares et al., 2013). 

 

3.2  AMOSTRAGEM EM CAMPO 

Para a realização desta pesquisa, foram utilizadas armadilhas fotográficas do modelo 

Bushnell, cartões de memória Sandisk de 32 GB e pilhas recarregáveis AA das marcas Sony e 

Duracell, a fim de estudar a população de Leopardus wiedii na área indicada. O monitoramento 

foi conduzido entre abril de 2015 e setembro de 2019 e, ao longo desse período, foram 

instaladas um total de 24 armadilhas fotográficas em 93 estações de monitoramento, operando 

em um sistema rotativo. Algumas delas precisaram ser desativadas devido a diversos motivos, 

dentre os quais a presença humana e também o furto de equipamentos. Apesar disso, novas 

localizações foram estabelecidas para garantir que a coleta de dados permanecesse ininterrupta 

ao longo de todo o período de pesquisa, o que possibilitou que indivíduos fossem registrados 

em 34 dessas estações. A distribuição das armadilhas com registros de L. wiedii (n = 34) 

apresentou uma distância média de cada ponto até o centroide de 1.282 ± 690 metros (Figura 

2). Nesse sentido, vale lembrar que o objetivo do desenho amostral no início do estudo era o de 

detectar a ocorrência dos felinos silvestres, bem como identificar os seus locais de acesso. 

No início da coleta de dados, as câmeras foram programadas para o modo fotográfico. 

Posteriormente, ao longo do trabalho de pesquisa, foram observados registros comportamentais 

relevantes nos quais o modo foi alterado para vídeo. Os vídeos tinham a duração de 15 segundos 

e foram considerados para as análises aqueles nos quais havia um intervalo mínimo de uma 

hora entre si.  

As armadilhas fotográficas permaneceram ativas em média por 249 ± 346 dias (variando 

de 1 a 1543 dias), operando 24 horas por dia e programadas para registrar a data e hora de cada 

registro. As armadilhas-dia ao longo do período de estudo, separadas em trimestres, encontram-

se no Anexo B.  Elas eram vistoriadas semanalmente para a troca de baterias e cartões de 

memória.  
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Figura 2 - Distribuição espacial dos pontos de amostragem com armadilhas fotográficas no período de abril de 
2015 a setembro de 2019 no limite austral da Mata Atlântica do Sul do Brasil. Em vermelho, as estações 

amostrais com registros de Leopardus wiedii; as estações em azul não obtiveram registros. 
 

 
Fonte: mapa elaborado pela autora no software QGis. 

 

Para estimar o sucesso de captura das armadilhas, considerou-se o número de detecções 

por 100 noites de armadilhas, de acordo com a formula proposta por Kelly e Holub (2008):  

 

𝑇𝑆𝑖 = (
𝑁𝑖

ΣTN
) 𝑥 100 

 

Onde TSi representa o sucesso de captura, 𝛴𝑇𝑁 corresponde ao total de noites de 

armadilha durante todo o período de estudo, e 𝑁𝑖 corresponde ao número total de registros de 

L. wiedii durante o período de estudo. 

 

3.2.1 Densidade, probabilidade de sobrevivência e padrão de atividade 

Para a identificação de L. wiedii, foram considerados os registros individuais do lado 

direito e esquerdo do corpo, selecionando o número de indivíduos registrados no flanco com a 

maior quantidade de registros. Levando em conta o comportamento solitário de L. wiedii e sua 

ampla área de atividade, foram considerados como registros independentes aqueles nos quais 

havia um intervalo de pelo menos uma hora entre si, para fins de análise de densidade e padrão 
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de atividade (Di Bitetti; Paviolo; de Angelo, 2006). Cada indivíduo foi identificado com base 

em seus padrões únicos de rosetas, manchas e faixas nos flancos (Figura 3).  

 
Figura 3 - Os padrões da pelagem de Leopardus wiedii são únicos para cada indivíduo e podem ser usados para 
identificar eventos de recaptura. Eclipses vermelhas destacam a marcação do indivíduo “2D” no flanco direito 

registrados por armadilhas fotográficas no limite austral da Mata Atlântica do Sul do Brasil. 
 

 
Fonte: Instituto Felinos do Aguaí 

 

Cada indivíduo identificado recebeu uma nomeação composta com as siglas da espécie: 

Leopardus wiedii – LW, seguida de um número de identificação (ID 01); e da letra referente ao 

sexo (macho – M, fêmea – F, indefinido – I). Os registros de captura fotográfica foram 

organizados em uma planilha com os dados de: local, data, hora, número dos registros, espécie 

e número de indivíduos fotografados. 
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3.2.2 Estrutura populacional  

Para identificar características da estrutura populacional, foi realizada uma avaliação 

pelo médico veterinário Átila Costa, da Clínica Veterinária Unifacvest. O gênero foi 

identificado através da presença ou ausência do saco escrotal. Os critérios utilizados para 

sugerir a faixa etária foram a relação entre o tamanho do corpo e a cauda, assim como entre o 

tamanho do corpo e o tórax, parâmetros sugeridos para esta dissertação. Além disso, foi 

considerado que indivíduos juvenis teriam um tórax proporcionalmente menor que os adultos, 

corroborando esse fato por meio da biometria de indivíduos capturados em vida livre, com base 

em 15 anos de experiência clínica com gatos domésticos.  

 

3.2.3 Área de vida e uso de habitat 

Para estimar a área de vida dos indivíduos de L. wieddi, foi utilizado um sistema de 

radiotelemetria, com coleiras de rádio VHF, UHF e GPS do modelo Tigrinus, com um peso de 

65 g, que emitia um pulso constante e continha um sensor de mortalidade. Cada rádio-colar foi 

programado para coletar um ponto a cada intervalo de 1 hora ao longo do ciclo de 24 horas. 

Para equipar os rádios-colares, os animais foram capturados usando armadilhas do 

modelo Tomahawk Equipos Fauna, com dimensões de 55 x 60 x 120 cm (largura, altura, 

comprimento). A instalação das armadilhas Tomahawk foi planejada com base nos dados de 

captura fornecidos por armadilhas fotográficas para otimizar as chances de sucesso na captura. 

As armadilhas foram iscadas com pombas vivas, mantidas em compartimentos separados para 

evitar a morte das aves pelos felinos. As armadilhas foram sempre colocadas em locais 

sombreados e protegidos das correntes de vento predominantes. Elas foram posicionadas nas 

trilhas, com distâncias que variavam de 125 a 875 metros entre si (Figura 4). Todas as manhãs 

e ao final da tarde, as armadilhas eram verificadas e comida e água eram fornecidas para as 

iscas vivas. Após a captura, um pano preto fino era colocado sobre a armadilha para minimizar 

qualquer movimento brusco dos animais capturados e, consequentemente, reduzir lesões 

rostrais neles.  
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Figura 4 - Distribuição espacial das armadilhas Tomahawk modelo Equipos Fauna utilizadas para captura de 

Leopardus wiedii entre 2017 e 2021 no limite austral da Mata Atlântica do Sul do Brasil. 
 

 
Fonte: mapa elaborado pela autora no software QGis. 

 

Para a captura dos felinos silvestres, foram seguidas as recomendações das Diretrizes 

da Sociedade Americana de Mammalogistas, fornecidas por Sikes (2016). As capturas foram 

realizadas sob as licenças SISBIO 58411-3 e 58411-4. 

Os felinos capturados foram anestesiados com uma dose de quetamina 3mg/kg, 

midazolam de 0,3mg/kg e dexmedetomidina de 30mcg/kg, administrados por via intramuscular 

(IM). A quetamina tem sido um dos fármacos mais empregados na contenção de animais 

selvagens, seja em função da sua eficácia em proporcionar uma boa imobilização, seja em 

função da sua segurança cardiorrespiratória em doses moderadas. Quando acompanhada por 

relaxantes musculares benzodiapínicos e/ou agonistas alfa-2, a quetamina pode minimizar e até 

prevenir efeitos indesejáveis, como rigidez muscular, ataxia e salivação. Além disso, essa 

combinação permite a redução da dose necessária para imobilização, contribuindo também para 

diminuir o risco de depressão cardiorrespiratória (Ward et al., 2006; Caulkett; Arnemo, 2017). 

Embora o uso isolado de altas doses de quetamina já tenha sido empregado em situações de 

campo (Bush, 1995; Heard, 1993), essa abordagem não é mais considerada segura (Caulkett; 

Arnemo, 2017; Mehmood, 2020), e implica questionamentos éticos, especialmente quando 

aplicada a carnívoros silvestres.  
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A combinação de fenciclidina (por exemplo: quetamina, tiletamina) com um 

benzodiazepínico (por exemplo: midazolam, diazepam) associado a um agonista alfa-2 (por 

exemplo: dexmedetomidina, medetomidina) para imobilização de carnívoros, possibilita uma 

anestesia mais equilibrada. Além disso, permite a reversão parcial (fármaco antagonista), 

acelerando a recuperação e tendo também valor em situações de emergência. Frequentemente, 

essa abordagem se torna a única opção no manejo de complicações inesperadas (Caulkett; 

Arnemo, 2017; Brow; Jamieson, 2022).  

A reversão parcial da anestesia foi realizada com atipamezole de 0,3mg/kg IM por 

médicos veterinários, e seus parâmetros vitais foram monitorados sequencialmente. Durante as 

contenções químicas, foram realizadas biometria, pesagem, coleta de ectoparasitas, coleta de 

sangue, além da determinação do sexo e da classe etária. Após a recuperação, os felinos foram 

devolvidos ao local de captura e monitorados por meio do sistema de radiotelemetria. Após a 

recuperação, que levou em média 5 minutos quando um reversor foi utilizado, os felinos foram 

devolvidos ao local de captura. No caso de não utilização do reversor, o processo de recuperação 

levou de 60 a 150 minutos. Esses animais foram monitorados por meio do sistema de 

radiotelemetria. 

Os animais equipados com rádios-colares foram monitorados a cada 15 dias. Os rádio-

colares foram programados para transmitir sinais VHF nas sextas-feiras, das 08h00 às 17h00, 

com o objetivo de economizar a bateria dos dispositivos e conciliar com a disponibilidade dos 

pesquisadores no trabalho de rastreamento dos animais. Quando os pesquisadores detectavam 

os sinais dos rádios-colares, realizavam triangulação para identificar a área onde os felinos se 

encontravam na montanha. Depois de determinarem a localização aproximada dos felinos, os 

pesquisadores desenvolviam uma estratégia de acesso a eles e, em seguida, adentravam nas 

montanhas, superando obstáculos difíceis, na tentativa de se aproximar dos animais. Seguindo 

um sinal sonoro VHF e utilizando uma antena direcional que indicava a direção a ser seguida, 

quando estavam próximos dos animais, desligavam o receptor VHF e ligavam o transceptor 

UHF para se conectar aos rádios-colares e baixar os dados deles. Dos cinco indivíduos com 

rádios-colares, dois emitiram sinais durante um período de sete meses, enquanto não foram 

obtidos sinais de transmissão dos demais depois da soltura.  

Devido ao ambiente montanhoso, que apresenta enormes desafios para o acesso e para 

a localização dos animais, e também devido à danificação de algumas antenas dos rádios-

colares, confirmada pelas armadilhas fotográficas, foi possível obter dados de radiotelemetria, 
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que subsidiaram análises de área de vida e uso da terra de apenas dois indivíduos de L. wiedii. 

Um desses indivíduos é um macho, que foi chamado de Ancião, e o outro é uma fêmea, 

chamada Caeté. Os downloads dos dados dos rádios-colares foram realizados por meio do 

receptor Tigrinus.  

 

3.3 ANÁLISE DE DADOS  

3.3.1 Densidade e probabilidade de sobrevivência 

A partir da identificação dos indivíduos por meio dos registros das armadilhas 

fotográficas e dos dados de radiotelemetria, foi possível quantificar o tempo de residência de 

cada indivíduo, calculando a diferença entre o primeiro e o último registro. Os indivíduos que 

foram registrados apenas em um único mês foram considerados temporários (Pérez-Irineo; 

Santos-Moreno; Hernández-Sánchez, 2017). Na análise do registro fotográfico, apenas o lado 

mais abundante dos animais (direito) foi utilizado para estimar o tamanho da população de 

indivíduos, já que em cada estação de monitoramento foi instalada apenas uma armadilha 

fotográfica. Os dados dos indivíduos 9D (Ancião) e 11D (Caeté), cujos movimentos foram 

mapeados pelo uso dos rádio-colares, foram somados aos registros das armadilhas fotográficas 

para a quantificação do tempo de residência e estimativa da população. 

Com base nas fotografias e nos registros dos rádio-colares, o tamanho populacional foi 

estimado utilizando o método probabilístico de Cormack-Jolly-Seber (Lebreton et al., 1992). O 

modelo de Cormack-Jolly-Seber considera apenas dois parâmetros: a probabilidade de 

sobrevivência (φ) e a probabilidade de captura (p). Ambos os parâmetros podem variar ou 

permanecer constantes ao longo do tempo, resultando em quatro modelos: 1) ambos os 

parâmetros constantes (φp); 2) constante φ e p variando ao longo do tempo (em 15 trimestres, 

de 2016 a 2019, o trimestre foi definido como o menor intervalo de tempo possível para otimizar 

a captura dos dados); 3) φ variando ao longo do tempo e constante p (φtp); e 4) ambos φ e p 

variando ao longo do tempo. O programa Mark, versão 8.1 (White; Burnham, 1999), foi 

utilizado para a construção e análise dos modelos. O sistema de análise escolhido foi o Popan 

(Arnason; Schwarz, 1995), e o Critério de Informação de Akaike foi empregado para selecionar 

o melhor modelo entre os quatro disponíveis. O tamanho da população (N) foi estimado com o 

número de indivíduos identificados no trimestre dividido pela probabilidade de captura do 

modelo final (Pérez-Irineo; Santos-Moreno; Hernández-Sánchez, 2017). O período de 2015 não 

foi considerado nas análises devido a lacunas nos registros de amostragem. O produto da média 

https://www.scielo.org.mx/scielo.php?pid=S2007-33642017000300217&script=sci_arttext#B15
https://www.scielo.org.mx/scielo.php?pid=S2007-33642017000300217&script=sci_arttext#B15
https://www.scielo.org.mx/scielo.php?pid=S2007-33642017000300217&script=sci_arttext#B15
https://www.scielo.org.mx/scielo.php?pid=S2007-33642017000300217&script=sci_arttext#B15
https://www.scielo.org.mx/scielo.php?pid=S2007-33642017000300217&script=sci_arttext#B15
https://www.scielo.org.mx/scielo.php?pid=S2007-33642017000300217&script=sci_arttext#B15
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trimestral de sobrevivência entre os anos de 2016 e 2018 foi utilizado para determinar a 

probabilidade de sobrevivência anual (φanualizada). 

A densidade populacional, que representa o número de indivíduos da espécie presentes 

em uma área de 100 km², foi calculada dividindo a abundância de indivíduos pela área amostral 

efetiva. A área amostral efetiva, por sua vez, foi determinada utilizando um polígono que 

engloba a área de vida média dos indivíduos monitorados por radiotelemetria, juntamente com 

uma área de buffer calculada com base na média da máxima distância percorrida (mean 

maximum distances moved – MMDM), considerando apenas os indivíduos monitorados por 

radiotelemetria (Tobler; Powell, 2013).  

Por fim, foi realizado o teste de Mann-Whitney para verificar diferenças significativas 

nas estimativas do tamanho populacional entre as estações do ano agrupadas (outono-inverno 

em relação a primavera-verão), uma vez que a amostra primavera-verão não apresentou 

normalidade (p = 0,01; teste de Shapiro-Wilk).  

 

3.3.2 Estrutura populacional  

Para estimar a faixa etária, foram aplicados critérios utilizados em gatos domésticos 

(GIOSO, 2007), como a erupção dos dentes decíduos, a cor dos dentes, a retração das gengivas, 

a presença de cálculo dentário e as cúspides dentárias.  Para isso, foram capturados três animais, 

dois deles considerados adultos (FA1 e FA2) e um juvenil (FJ1) com base na dentição. Cada 

animal foi avaliado quanto ao seu comprimento total e quanto ao seu perímetro torácico (índice 

Ct/Pt).  

A relação Ct/Pt para a FA1 e FA2 foi exatamente 3 (81/27cm e 90/30cm, 

respectivamente). No entanto, para a fêmea considerada juvenil (FJ1), a relação Ct/Pt foi 3,9 

(82/21), mesmo apresentando bom escore corporal. Com base nessa avaliação preliminar, 

sugere-se que provavelmente os juvenis tenham uma relação Ct/Pt maior do que os adultos, um 

aspecto que poderia ser melhor avaliado por meio da biometria de uma maior quantidade de 

espécimes dessa espécie.  
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3.3.3 Padrão de atividade 

Os dados de registros foram considerados não-paramétricos em função dos intervalos 

de detecção (Shapiro Wilk, p < 0.05), portanto, foram utilizados testes estatísticos apropriados 

para dados com essa distribuição não-normal.  

Para compreender os padrões de atividade circadiana, os registros foram submetidos ao 

teste de uniformidade de Rayleight (Z), utilizando o software Oriana 4.1 (Kovach, 2011). Os 

resultados foram ilustrados com gráficos feitos a partir do pacote “overlap” versão 0.3.4 

(Meredith; Ridout, 2014), no software RStudio versão 2022.07.2 (Pastore, 2018; Core R Team, 

2022). A densidade de Kernel forneceu a densidade da população ao longo do período 

circadiano (Meredith; Ridout, 2014). 

Ao constatar que os registros não eram homogêneos, verificou-se o horário de cada 

registro classificando-o como diurno, noturno ou crepuscular, com base nos dados fornecidos 

pelo software Moonrise i3.5, que indica o horário de nascer e pôr do sol para cada dia do período 

de estudo (Sidell, 2002). Se, por um lado, pela sazonalidade os horários de nascer e pôr do sol 

variam ao longo do ano, por outro lado, com o auxílio do software mencionado foi possível 

determinar com precisão os momentos relativos ao dia e os momentos relativos à noite. O 

período crepuscular é definido como uma hora antes e uma hora depois do nascer e do pôr do 

sol e foi avaliado para cada dia do estudo. 

A fim de entender a sobreposição das atividades de L. wiedii entre os grupos de 

estações outono-inverno e primavera-verão, foram construídos gráficos de sobreposição de 

atividades no software RStudio, utilizando o pacote Overlap (Meredith; Ridout, 2014). A 

densidade de atividade de cada espécie foi calculada pelo teste de densidade de Kernel, e 

obtivemos o coeficiente de sobreposição de ritmos circadianos (∆), que varia entre 0 (sem 

sobreposição) e 1 (total sobreposição) (Meredith; Ridout, 2014). De acordo com a classificação 

de Massara et al. (2018), essa interação foi classificada como baixa (∆ ≤ 0,49), moderada (0,5 

 ∆  0,74) e alta (∆  0,75). Por fim, o teste de Mardia-Watson-Wheeler (MWW) foi usado 

para testar a homogeneidade dos ritmos analisados.  

 

3.3.4 Área de vida e uso do habitat 

A partir dos pontos gerados pela telemetria, calculou-se a área de vida em km² para o 

macho Ancião e para a fêmea Caeté, utilizando o pacote Continuous-Time Movement Modeling 

(CTMM) (Calabrese; Fleming; Gurarie, 2016) no RStudio, versão 2022.07.2 (Core R Team, 

2022). O pacote CTMM permite avaliar a densidade de probabilidade de ocorrência com base 
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nos parâmetros de movimentação do próprio indivíduo. Desse modo, foram geradas as áreas de 

vida para dois intervalos de confiança: onde o animal passou 95% e 50% de seu tempo. A 

estabilidade da área de vida foi verificada por meio da interpretação de variogramas gerados 

para cada indivíduo, indicando se esses indivíduos alcançaram estabilidade em seus territórios 

durante o período de coleta de dados. Além disso, foram avaliados os padrões de movimentação 

no uso da terra com base nos pontos coletados pela radiotelemetria, usando os dados em 

associação com o pacote AMT e com mapas gerados pelo MapBiomas [Brasil] (Signer; 

Fieberg; Avgar, 2019; Souza Jr et al., 2020). 

 

4 RESULTADOS  

No período de abril de 2015 a setembro de 2019, foram registrados 107 eventos de 

captura fotográfica, totalizando um esforço de 23.097 armadilhas-dia, com a presença de onze 

indivíduos identificados de Leopardus wiedii. 

 

4.1 DENSIDADE E PROBABILIDADE DE SOBREVIVÊNCIA 

Os 11 indivíduos identificados por armadilhas fotográficas tiveram seus tempos de 

residência calculados para a área de estudo (Tabela 1). Dentre eles, quatro indivíduos foram 

considerados temporários, enquanto os outros sete foram considerados permanentes, com um 

tempo de residência médio de 465 (± 537) dias. O histórico de captura encontra-se no Anexo 

A.  
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Tabela 1 - Indivíduos da espécie Leopardus wiedii identificados por meio de imagens obtidas pelas armadilhas-
fotográficas e radiotelemetria, a data do primeiro e do último registro de cada um, e o tempo de residência no 

limite austral da Mata Atlântica do Sul do Brasil. 
 

Indivíduo Primeiro registro Último registro Tempo de 

residência 

1D 08/02/2017 - Temporário 

2D 08/08/2015 23/04/2017 624 dias 

3D 04/06/2016 23/10/2017 506 dias 

4D 16/01/2016 26/01/2016 Temporário 

5D 12/07/2016 19/08/2016 38 dias 

6D 06/02/2018 31/07/2018 175 dias 

7D 15/11/2018 10/07/2019 273 dias 

8D 12/07/2018 - Temporário 

9D – Ancião 07/04/2015 28/07/2019 1573 dias 

10D 07/02/2015 - Temporário 

11D – Caeté 23/05/2017 07/07/2017 45 dias 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Para estimativas populacionais com base no método de Cormack-Jolly-Seber, foi 

selecionado o melhor modelo utilizando o Critério de Informação de Akaike, que considerou a 

variação da sobrevivência e da probabilidade de captura dos indivíduos ao longo do tempo (φtpt; 

Peso AICc = 1; Tabela 2). Os resultados revelaram diferenças na sobrevivência e na 

probabilidade de captura entre os trimestres analisados (Tabela 3; Anexo B). A área média de 

vida dos dois indivíduos monitorados por rádio-colares foi de 13,90 km². A análise das áreas 

de buffer mostrou que a média de deslocamento máximo para os indivíduos monitorados foi de 

4.43 km (MMDM), resultando em uma área total de buffer de 92,69 km².  

Através do método de Cormack-Jolly-Seber, foi observado uma densidade média de 

5,68 ± 4,5 indivíduos por 100 km² durante o período que abrangeu o verão de 2016 até o inverno 

de 2019. Essas estimativas foram baseadas nas áreas efetivas de amostragem dos buffers em 

MMDM dos indivíduos monitorados por telemetria. A densidade mais alta foi registrada no 

outono de 2017, atingindo 15,86 indivíduos por 100 km², enquanto o mínimo foi registrado no 

inverno de 2017 e no outono de 2019, ambos com 1,1 indivíduos por 100 km². 
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Figura 5 - Densidade calculada para a espécie Leopardus wiedii em uma área no limite austral da Mata Atlântica 
do Sul do Brasil, entre os anos de 2016 e 2019. 

 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

A partir dos resultados do método de Cormack-Jolly-Seber, não foram encontradas 

diferenças significativas nos tamanhos populacionais L. wiedii entre as estações do ano (Z(U) 

= 0,810; p = 0,418), agrupadas em outono-inverno (n = 8) e primavera-verão (n = 7). A média 

da estimativa de sobrevivência a cada trimestre nesse período foi de 0,85, com uma média anual 

de 0,24.  

 
Tabela 2 - Os modelos incluem o tempo como covariável para probabilidade de sobrevivência (φ) e 

probabilidade de captura (p) para Leopardus wiedii no limite austral da Mata Atlântica do Sul do Brasil, entre os 
anos 2016 e 2019. 

aCritério de Informação Akaike Criterion modificado para pequenas amostras 
bDiferença entre o respectivo modelo e o melhor modelo  

cContribuição relativa de cada modelo em relação à soma de quatro modelos 
*Melhor modelo selecionado 

 

Modelo AICca ΔAICcb Peso AICcc Número de 
parâmetros 

φtpt* -113,63 0 1 37 
Φp 85,72 199,36 0,0 2 
φpt 267,23 380,87 0 20 
φtp 277,60 391,54 0,00 20 

Fonte: elaborado pela autora 
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Tabela 3 - Densidade e sobrevivência de Leopardus wiedii de acordo com o melhor modelo (φtpt) no limite 

austral da Mata Atlântica do Sul do Brasil, entre os anos 2016 e 2019. n = número de registros; p = probabilidade 
de captura; φ = probabilidade de sobrevivência trimestral; N = tamanho estimado da população; D = Densidade 

de acordo com MMDM para 100 km²; SE = Erro padrão. 
 

Data n p (SE) φ (SE) N (SE = 3,9) D (SE = 4,5) 

Abr/16-Jun/16 1 0,26 (0,24) 1 (0,16) 3,8 4,21 

Jul/16-Set/16 2 0,2 (0,19) 1 (0,1) 10 11,09 

Out/16-Dez/16 1 0,19 (0,28) 1 (0) 5,3 5,88 

Jan/17-Mar/17 1 0,17 (0,16) 1 (0,41) 5,9 6,54 

Abr/17-Jun/17 2 0,14 (0,13) 1 (0,38) 14,3 15,86 

Jul/17-Set/17 1 1 (0,35) 0,29 (0,18) 1 1,11 

Out/17-Dez/17 2 1 (0,59) 0,5 (0,35) 2 2,22 

Jan/18-Mar/18 2 1 (0,72) 1 (0,1) 2 2,22 

Abr/18-Jun/18 2 0,49 (0,35) 1 (0,23) 4,1 4,55 

Jul/18-Set/18 2 0,22 (0,21) 0,33 (0,27) 9,1 10,09 

Out/18-Dez/18 1 0,5 (0,35) 1 (0,42) 2 2,22 

Jan/19-Mar/19 1 0,5 (0,35) 1 (0) 2 2,22 

Abr/19-Jun/19 1 1 (0,36) 1 (0,25)* 1 1,11 

Médias 1,46 0,51 (0,32) 0,85 (0,21) 4,81 5,68 

* φ anualizada = 0,24; Fonte: elaborado pela autora 

 

4.2 ESTRUTURA POPULACIONAL  

A partir dos 107 eventos de captura, 11 indivíduos de Leopardus wiedii foram 

identificados, dentre os quais: quatro eram machos, cinco eram fêmeas e dois foram 

classificados como sexo indefinido. Dos indivíduos registrados, oito foram identificados como 

adultos e três como juvenis (Tabela 4).  

 

 

 

 

 

 

 

 



33 

 

 

Tabela 4 - Estrutura social de Leopardus wiedii registrados por armadilhas fotográficas no limite austral da Mata 
Atlântica do Sul do Brasil, entre os anos 2015 e 2019. Co/Cd = relação corpo/cauda e Co/Tx = relação 

corpo/tórax, faixa etária e sexo de indivíduos. 
 

Identificação 
individual 

Co/Cd Co/Tx Faixa etária Sexo 

1D 1,13 2,78 Juvenil Indefinido 

2D 1,07 2,52 Adulto Macho 

3D   Adulto Macho 

4D   Adulto Macho 

5D 1,01 2,94 Adulto Fêmea 

6D   Adulto Fêmea 

7D   Adulto Fêmea 

8D  2,32 Adulto Fêmea 

9D – Ancião   Adulto Macho 

10D 1,06 2,28 Juvenil Indefinido 

11D – Caeté   Juvenil Fêmea 
Fonte: Avaliação baseada na rotina clínica veterinária com felinos domésticos (Médico veterinário Átila Costa). 

 

4.3 PADRÃO DE ATIVIDADE 

O teste de Rayleigh indicou que há diferença na homogeneidade do padrão de 

atividade circadiana de L. wiedii (Figura 5; Z = 12.4, p < 0.05). A espécie apresentou padrão de 

atividade bimodal, com registros predominantemente noturnos (76,4% crepuscular-noturno) e 

pico de atividade após o pôr-do-sol, por volta das 20:30 horas, e antes do amanhecer, por volta 

das 06:00 horas (Figura 5 e 6).  
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Figura 6 - Atividade circadiana de Leopardus wiedii em uma área no limite austral da Mata Atlântica no Estado 

de Santa Catarina, a partir de dados coletados de 2015 a 2019, apresentando a soma de ocorrências de indivíduos 
ao longo do dia durante todo o período de estudo. 

 

 
Fonte: elaborado pela autora. 
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Figura 7 - Estimativa de densidade de Kernel para a atividade circadiana da espécie Leopardus wiedii em uma 
área no limite austral da Mata Atlântica no Estado de Santa Catarina, a partir de dados coletados de 2015 a 2019 

 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 
 

Analisando a atividade circadiana entre as estações do ano agrupadas, foi observado 

que 47,28% dos registros ocorreram durante o outono-inverno, enquanto 52,72% ocorreram na 

primavera-verão. Os testes de sobreposição indicaram um coeficiente de sobreposição Δ OT = 

0.7064, com uma amplitude de sobreposição entre 0.68 e 0.94, o que é considerado moderado. 

O teste de Mardia-Whatson-Wheeler (W = 64.615, p < 0.05) mostrou sobreposição significativa 

entre os períodos. 
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Figura 8 - Sobreposição do ritmo circadiano de Leopardus wiedii entre grupos de estações: outono/inverno e 

primavera/verão em uma área no limite austral da Mata Atlântica no Estado de Santa Catarina, Brasil. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

4.4 ÁREA DE VIDA E USO DE HABITAT 

A fêmea identificada como Caeté teve uma área de vida de 6.05 km² e de 0.818 km² em 

95% e 50% do tempo de monitoramento, respectivamente (Figura 8). O macho identificado 

como Ancião apresentou uma área de vida de 21.15 km² e de 6.66 km² em 95% e 50% do tempo 

de monitoramento, respectivamente (Figura 9). Por meio da radiotelemetria, foram obtidas 

informações sobre os movimentos de ambos os indivíduos em diferentes usos da terra.  
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Figura 9 - Mapeamento dos movimentos da fêmea de Leopardus wiedii, chamada Caeté, por meio do uso de 
rádio-colar, no período de 23/05/2017 a 07/07/2017, em uma área no limite austral da Mata Atlântica do Sul do 

Brasil. 
 

 
Fonte: elaborado pela autora. 
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Figura 10 - Mapeamento dos movimentos do macho de Leopardus wiedii, chamado Ancião, por meio do uso de 
rádio-colar, no período de 27/10/2017 a 06/04/2018, em uma área no limite austral da Mata Atlântica do Sul do 

Brasil. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Conforme o variograma dos dois indivíduos monitorados, notou-se que a fêmea Caeté 

não alcançou a área de vida máxima durante o período de monitoramento (Figura 10). Acredita-

se que isso possa ter acontecido por ela ter sido encontrada sem vida em uma propriedade 

particular, ainda durante o uso do rádio-colar. Por outro lado, o macho Ancião atingiu a área de 

vida máxima durante o período de monitoramento com o rádio-colar, como indicado pelo 

variograma gerado (Figura 11). 
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Figura 11 - Variograma (semi-variância versus intervalo de tempo) referente ao monitoramento por rádio-colar 
da fêmea de Leopardus wiedii identificada como Caeté. Observa-se que ela não alcançou seu território máximo 
durante o período de monitoramento, visto que a linha do modelo de ajuste (em preto) não segue um patamar.  

 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 
Figura 12 - Variograma (semi-variância versus intervalo de tempo) referente ao monitoramento por rádio-colar 
do macho de Leopardus wiedii identificado como Ancião. Observa-se que esse indivíduo alcançou seu território 

máximo durante o período de monitoramento. 
 

 
Fonte: elaborado pela autora. 
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A partir desses dados e dos mapas gerados, foi analisado o uso da terra da área de vida 

dos dois indivíduos monitorados por rádio-colares. A área é composta majoritariamente por 

terras com floresta e área campestre (Figura 13).  
Figura 13 - Principais usos da terra no local de estudo. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

O modelo de seleção indica que os animais têm preferência por áreas de floresta (Figura 

13; Coef = 1.09, SE = 1,29, p < 0,05) e evitam áreas de pastagem (Coef = -1.21, SE = 5,18, p = 

0.01).  
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Figura 14 - Territórios disponíveis no habitat de estudo e proporção de uso pelos indivíduos da espécie 
Leopardus wiedii monitorados por radiotelemetria. 

  

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

5 DISCUSSÃO 

5.1  DENSIDADE E PROBABILIDADE DE SOBREVIVÊNCIA  

Os valores de densidade obtidos pelo método de Cormack-Jolly-Seber, considerando 

o MMDM, indicam que a densidade de L. wiedii foi de 5,3 ± 4,5 indivíduos/100 km2, estando 

próximo ao limite inferior observado no Sul do Brasil, onde o método SECR foi utilizado (9,6 

± 6,4 indivíduos/100 km²); contudo, é consideravelmente menor do que o valor máximo 

registrado (37,4 ± 15,1 indivíduos/100 km²) por Horn et al. (2020). 

Para o presente estudo, não foi analisada a densidade utilizando o método SECR, uma 

vez que, de acordo com Tobler e Powell (2013), devem-se considerar apenas cenários com um 

mínimo de cinco indivíduos capturados, visto que um número menor de indivíduos 

frequentemente resulta em estimativas imprecisas. Por outro lado, no método Cormack-Jolly-

Seber, as premissas são menos rigorosas, permitindo a inclusão da totalidade de indivíduos na 

análise. Espera-se, assim, uma robustez em estudos com baixa abundância ou probabilidade de 

captura, o que ajuda a minimizar lacunas temporais nas estimativas.  

As estimativas de densidade desempenham um papel crucial para a elaboração de 

estratégias no manejo e na conservação de fauna (Tomas; Miranda, 2003), pois ao longo do 

tempo permitem monitorar variações no tamanho das populações (Soulé, 1986; Glanz, 1996), 
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o que se torna essencial não apenas para detectar tendências nas flutuações populacionais 

sazonais e anuais, mas também para compreender ciclos naturais e, inclusive, avaliar o impacto 

de fatores antrópicos (Santos, 2008; Schulze, 2012). Por essas razões, portanto, a realização de 

monitoramentos contínuos da densidade populacional ao longo de períodos mais extensos, com 

intervalos regulares, desempenha um papel fundamental, auxiliando tanto na identificação de 

alertas relacionados a declínios populacionais quanto nas recuperações de uma população 

(IUCN, 2022), reforçando, assim, a importância das estimativas de longo prazo. 

De acordo com Horn et al. (2020), no extremo sul da Mata Atlântica brasileira, foram 

observadas variações nas densidades de L. wiedii em diferentes áreas.  Na área rural próxima à 

cidade de Teutônia, composta por uma matriz de pequenas propriedades agrícolas e pecuárias, 

a densidade foi de 29,6 ± 11,4 indivíduos/100 km². Na Floresta Nacional de Passo Fundo, uma 

área protegida com uso sustentável do solo e com restauração de área agrícola, a densidade foi 

de 28,4 ± 12,5 indivíduos/100 km² em média. As densidades observadas na área de estudo e em 

outras áreas do Sul do Brasil são próximas, sugerindo que essa região está entre uma das áreas 

mais adequadas para a espécie ao longo da Mata Atlântica, o que é especialmente relevante 

quando comparada a outras regiões do Brasil, onde foram observadas menores densidades, 

variando entre 1 e 5 indivíduos/100 km² (Oliveira et al., 2008, 2010, 2011). Na Sierra 

Nanchititla, região central do México, Monroy-Vilchis e Soría-Díaz (2011) estimaram 12,4 

indivíduos/100 km².  

Espécies que habitam regiões temperadas tendem a apresentar uma sazonalidade 

reprodutiva mais evidente em comparação com espécies que habitam regiões tropicais 

(Moreira, 2001). Estudos sugerem que o inverno é o período em que indivíduos se tornam 

independentes e procuram um local para viver (Pinto, 2002), sendo percebidos maiores 

recrutamentos e atividades reprodutivas (Weigel, 1975). Os machos ampliam suas áreas de 

atividade em busca de fêmeas (Welter, 2012) e, no fim do inverno, a área de atividade de todos 

eles aumenta devido à busca por presas, cuja presença diminui em função da redução de 

recursos (Pinto, 2002) e da predação (Santos, 2011). Essa condição, contudo, era esperada para 

uma população de L. wiedii no limite austral da Mata Atlântica, com clima sub-tropical e 

temperado (Cfa e Cfb).  

Entretanto, não foram observadas diferenças significativas nos níveis populacionais 

em relação à sazonalidade, ou seja, a hipótese de que os padrões de densidade pudessem ser 

influenciados pela sazonalidade foi rejeitada. Esse resultado, porém, pode estar relacionado a 

variações anuais. De fato, no outono do terceiro ano de estudo, a partir da estimativa com base 
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em MMDM, que apresentou maior densidade populacional, em 2017 (segundo ano das 

estimativas populacionais), o pico da população foi de 14,3 indivíduos, enquanto no último ano 

o inverno registrou apenas 1 indivíduo. Grandes áreas de floresta intocada, com alta 

disponibilidade de presas como pequenos pássaros e mamíferos, são fundamentais para a 

sobrevivência de densas populações dessa espécie (Horn et al., 2020), entretanto, aspectos 

reprodutivos e flutuações importantes de presas podem ser observados de acordo com as 

condições ambientais específicas, o que reflete nas estimativas de probabilidade de captura e, 

consequentemente, no tamanho populacional estimado. 

A baixa probabilidade de captura observada no outono de 2017 poderia estar associada 

à redução da atividade das fêmeas durante o período de amamentação, que parece iniciar no 

outono (dados não publicados), sugerindo também uma possível redução na atividade de 

machos devido à indisponibilidade das fêmeas, que estão em fase de lactação. Além disso, a 

baixa probabilidade de captura pode estar relacionada à alta disponibilidade de presas. Em áreas 

onde as presas são abundantes, os predadores podem não precisar se deslocar tanto para 

encontrar alimento (Smith; Blessing, 1969; Pinto, 2002; Santos, 2011). Esse é um fato 

especialmente notável em pequenos mamíferos, que geralmente apresentam crescimento 

contínuo nas populações, com uma tendência significativa de aumento até o início do inverno 

(Graipel et al., 2006). Essa tendência corresponde às estações do ano em que foram observados 

os níveis populacionais mais altos na Reserva São Francisco. 

Sobrevivência sazonal, idade e proporção sexual representam informações importantes 

para que os biólogos conservacionistas possam planejar estratégias de recuperação (Haines; 

Tewes; Laack, 2005); apesar disso,  foram encontrados apenas alguns estudos com quatro ou 

mais anos de monitoramento de L. wiedii (Almazán-Catalán, 2013; Dias, 2013; Ávila-Nájera et 

al., 2015; Peters et al., 2016; Espinosa et al., 2018; Migliorini et al., 2018; Cruz et al., 2019; 

Gómez-Ortiz; Monroy-Vilchis; Castro-Arellano, 2019; Monroy-Vilchis et al., 2019; Santos et 

al., 2019; Harmsen; Saville; Foster, 2021; Morales-Delgado; Farías-González; Téllez-Valdés, 

2021; Gonçalves, 2022), que viabilizaram estimativas de parâmetros populacionais (Ávila-

Nájera et al., 2015; Kasper; Schneider; Oliveira, 2016; Pérez-Irineo; Santos-Moreno, 2016; 

Pérez-Irineo; Santos-Moreno; Hernández-Sánchez, 2017; Horn et al., 2020). Vale ressaltar que 

apenas dois desses estudos forneceram informações sobre a probabilidade de sobrevivência 

para a espécie (Pérez-Irineo; Santos-Moreno, 2016, Pérez-Irineo; Santos-Moreno; Hernández-

Sánchez, 2017).  
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A probabilidade de sobrevivência trimestral foi de 0,85 enquanto a probabilidade anual 

para adultos e juvenis foi de 0,24, inferior ao valor observado por Pérez-Irineo, Santos-Moreno 

e Hernández-Sánchez (2017) no México, que foi de 0,93. Cabe ponderar, contudo, que a 

estimativa desses autores parece estar relacionada aos intervalos das estimativas, que não foram 

informados no estudo, possivelmente não estando relacionada a uma condição anual 

propriamente. 

A probabilidade anual de sobrevivência encontrada nesta pesquisa sugere um valor 

abaixo do esperado, considerando a estrutura social da espécie, que é composta principalmente 

por indivíduos adultos com baixa fecundidade em comparação com felinos de maior porte, 

como Leopardus pardalis, Puma concolor e Panthera onca, que geralmente possuem o dobro 

de filhotes (Nowak, 1999; Sunquist; Sunquist, 2002). Leopardus wiedii geralmente apresenta 

um único filhote por gestação e, conforme mencionamos anteriormente, diferentemente de 

outros felinos, as fêmeas possuem apenas duas mamas (Broggi; Teixeira, 2014). Embora a 

probabilidade de sobrevivência para essas espécies de maior porte, considerando indivíduos 

adultos, tenha sido superior a 0,57 (Haines; Tewes; Laack, 2005; Riley, 1998; Paviolo et al., 

2009), é possível que a baixa probabilidade de sobrevivência resulte em um declínio na 

população de L. wiedii. É necessário, portanto, um maior esforço de amostragem que leve em 

consideração os diferentes aspectos da estrutura social da população, uma vez que a inclusão 

de juvenis nas análises pode gerar superestimativas, especialmente quando se considera que 

somente indivíduos maduros são capazes de contribuir para a manutenção das populações, 

sendo por este motivo usado como parâmetro pela União Internacional para a Conservação da 

Natureza nos critérios de ameaça das espécies (IUCN, 2022). 

Além disso, os impactos existentes, como o desmatamento, a fragmentação do habitat 

e a caça furtiva representam verdadeiras ameaças para as populações remanescentes de L. wiedii 

(Payan et al., 2008). Segundo o MapBiomas, atualmente, 64,4% do território da Mata Atlântica 

está ocupado pela agropecuária, além de 2% pela infraestrutura urbana, o que tem causado uma 

intensa alteração na paisagem natural ao longo dos anos. O alto nível de antropização da 

paisagem na Mata Atlântica tem implicações significativas na vulnerabilidade das espécies do 

bioma. O abate de animais para controle de predação de aves domésticas é outra ameaça 

preocupante, assim como os atropelamentos, que também podem representar perigos nas 

regiões Sul e Sudeste, além da transmissão de doenças por carnívoros domésticos (Oliveira et 

al., 2013).  
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Um outro aspecto que pode estar relacionado à baixa taxa anual de sobrevivência é a 

proporção de indivíduos transitórios e/ou temporários, condição que também resulta na redução 

da taxa de sobrevivência. De acordo com Sunquist e Sunquist (2002), a aquisição de uma área 

de vida e o estabelecimento como residente estão associados à atividade reprodutiva. Indivíduos 

sem áreas de vida não costumam reproduzir, mesmo estando sexualmente maduros. No estudo, 

foram registrados quatro indivíduos temporários, que se caracterizam por viver em habitats 

marginais, percorrendo grandes distâncias em busca de áreas adequadas. A aquisição de 

território é baseada em interações com residentes, como odores e demarcações, e pode envolver 

competição entre machos, resultando em expulsões ou saídas da área (Sunquist; Sunquist, 

2002). 

 

5.2 ESTRUTURA POPULACIONAL 

Este estudo identificou um total de onze indivíduos de Leopardus wiedii na área 

delimitada pela pesquisa. Dentre esses indivíduos, conforme mencionamos, quatro eram 

machos, cinco eram fêmeas e dois foram classificados como de sexo indefinido. Na região 

Sudeste do México, Pérez-Irineo e Santos-Moreno (2016) também identificaram onze 

indivíduos, sendo dois machos, sete fêmeas e dois de sexo indeterminado. Em outra região do 

México, Sierra Norte, foram identificados 16 indivíduos de L. wiedii, compostos por quatro 

machos, quatro fêmeas e oito de sexo indeterminado (Pérez-Irineo; Santos-Moreno; Hernández-

Sánchez, 2017). Nas encostas orientais dos Andes equatorianos, Vanderhoff et al. (2011) 

identificam 10 indivíduos, dos quais dois eram machos, sete eram fêmeas e um era de sexo 

indeterminado. Os dados sobre a sobrevivência, a biologia reprodutiva e a organização espacial 

dos indivíduos constituem informações importantes para compreender a estrutura das 

populações porque possibilitam a compreensão dos fatores responsáveis pela regulação dos 

tamanhos populacionais, fornecendo subsídios para avaliar a persistência das espécies (Brito; 

Fernandez, 2000; Lopes, 2014). Além disso, esses dados auxiliam na elaboração de planos de 

conservação e manejo. 

Essas observações indicam que, neste estudo, a proporção sexual está parcialmente 

equilibrada ou apresenta pequenos desvios em relação às fêmeas, o que não representa 

preocupações significativas para a conservação. No entanto, como se trata de uma espécie 

ameaçada de extinção, são necessárias mais pesquisas para uma melhor compreensão desses 

parâmetros populacionais (Kondak, 2012).  
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Dos indivíduos registrados neste estudo, oito foram identificados como adultos e três 

como juvenis (Tabela 1). No estudo realizado por Carvajal-Villarreal et al. (2012), dos nove 

indivíduos registrados, sete eram adultos e dois eram sub-adultos. Já Vanderhoff et al. (2011) 

reconheceram nove adultos e um juvenil. Esses estudos evidenciam que as populações são 

predominantemente constituídas por indivíduos adultos, que são reprodutores, aumentando, 

assim, as chances de sobrevivência das populações (Ribeiro, 2005), o que sugere que essas 

populações estão saudáveis, bem adaptadas e possuem uma boa capacidade de reprodução. 

 

5.3 PADRÃO DE ATIVIDADE                  

Neste estudo, Leopardus wiedii demonstrou um padrão de atividade diário 

predominantemente noturno, o que está em consonância com achados de outros estudos (López-

Hernández, 2010; Oliveira-Santos et al., 2012; Pérez-Irineo; Santos-Moreno; Hernández-

Sánchez, 2017; Cruz et al., 2018; Marques; Fábian, 2018, Horn et al. 2020).  

O padrão bimodal de atividade, após o anoitecer e antes do amanhecer, foi similar ao 

observado por Vanderhoff et al. (2011), Pérez-Irineo e Santos-Moreno (2016) e Gonçalves 

(2022), ainda que com variações nos picos de atividade entre 01:00-03:00 e 22:00-00:00 

(Vanderhoff et al., 2011), um pico específico entre 01:00-02:00h (Pérez-Irineo; Santos-

Moreno, 2016), e um primeiro pico durante a primeira metade da noite, seguido por um segundo 

pico pouco antes do nascer do sol. Em áreas menos perturbadas, a espécie permanece ativa 

durante toda a noite, com um pico à meia-noite (Gonçalves, 2022).  

A maioria das espécies de mamíferos é considerada noturna, e essa característica tem 

sido considerada ancestral dentro do grupo. Contudo, é importante ressaltar que há uma ampla 

variação nos períodos de atividade entre os diferentes grupos de mamíferos; tais diferenças 

comportamentais são funcionalmente associadas a adaptações morfológicas específicas e estão 

intimamente ligadas à ecologia de cada espécie (Bennie et al., 2014; Gómez-Ortiz; Monroy-

Vilchis; Castro-Arellano, 2019). 

Neste estudo, observou-se que os padrões de atividade circadiana de L. wiedii são 

moderadamente influenciados pela sazonalidade. Houve uma sobreposição de 70% na atividade 

circadiana entre os conjuntos de estações outono-inverno e primavera-verão, demonstrando que 

em 30% do dia, L. wiedii tem uma ocorrência diferente entre as estações. Isso indica que a 

sazonalidade não desempenha um papel significativo na regulação da atividade dessa espécie.  

Apesar disso, nota-se que no outono-inverno o pico de atividade ocorre por volta das 

6 horas da manhã, enquanto na primavera-verão o pico é em torno de 22 horas. Esses resultados 
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sugerem que a espécie pode possuir mecanismos adaptativos específicos para lidar com as 

variações sazonais (Arruda, 2007), incluindo adaptações relacionadas à termorregulação (Fuller 

et al., 2016), à disponibilidade de presas (Battey, 2000) e à competição com outros predadores 

(Schaik; Brockman, 2005).  

 

5.4   ÁREA DE VIDA E USO DE HABITAT 

Neste estudo, a área de vida do macho foi mais de três vezes maior do que a da fêmea, 

o que é semelhante ao máximo observado por outros autores no Brasil (Tortato et al.,2013; 

Oliveira et al., 2010) variando de 1-20 km², dependendo da disponibilidade de recursos da área. 

Essa diferença pode estar relacionada à idade da fêmea, classificada como indivíduo juvenil, ou 

à características do tamanho do macho em relação à fêmea (Iriarte et al., 2013), à 

vulnerabilidade a predadores (Sperry; Weatherhead, 2009; Lopes, 2014) e à sensibilidade às 

alterações ambientais (Delean; de’Ath; Marsh, 2009; Lopes, 2014).  

Os movimentos dos animais são fundamentais para suas atividades diárias e podem 

ser influenciados pela disponibilidade de recursos e diversos outros fatores que podem afetar a 

sobrevivência e a reprodução das espécies (Turchin, 1991; Welter, 2012). 

De acordo com Karper et al. (2016), dados de radiotelemetria próximo ao limite sul da 

Mata Atlântica mostraram que L. wiedii apresentou uma área de vida média de 21,85 km² (95% 

baseado em Kernel), com o mínimo polígono convexo (MCP) estimado em 12,66 Km². Em 

outra área do sul do Brasil, um macho adulto ocupou 15,9 km² (MCP) e, em Belize, a área de 

cobertura de um macho com rádio colar foi de 10,95 km² (MCP). Essas áreas são consideradas 

relativamente grandes para animais do porte do felino estudado (Crawshaw, 1995; Konecny, 

1989). 

Os machos adultos apresentam uma área de vida maior do que os indivíduos juvenis, 

realizando deslocamentos mais longos em seus territórios (Guimarães, 1997), em busca de 

parceiros reprodutivos (Sandell, 1989; Belcher; Darrant, 2004) e recursos alimentares (Kasper; 

Schneider; Oliveira, 2016). Essa relação, portanto, é semelhante ao observado neste estudo 

entre os sexos.  

A maior parte da área (90,9%) utilizada por L. wiedii consistia de ambientes florestais, 

o que está em concordância com outros estudos (Horn et al., 2020; Vanderhoff et al., 2011). 

Conforme mencionado por Carvajal-Villarreal et al. (2012), em um complexo florestal 

protegido e intacto, as demandas ecológicas de L. wiedii podem ser atendidas em áreas de vida 
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menores em comparação com um habitat mais perturbado. Entretanto, em algum momento, os 

indivíduos podem buscar novas áreas ou áreas mais adequadas, e eventualmente podem acabar 

adentrando áreas antropizadas, como observado no caso da fêmea juvenil de L. wiedii (Figura 

8). É importante destacar que essa não é uma generalização para a espécie na região, uma vez 

que se baseia em um estudo com apenas um macho e uma fêmea. Ainda assim, esses resultados 

são de grande relevância, considerando a escassez de informações e de estudos disponíveis.  

A área de vida, sendo parte de um mapa cognitivo criado pelos animais, é criada com 

base em experiências anteriores, permitindo-lhes identificar caminhos mais curtos para alcançar 

recursos desejados (Powell; Mitchell, 2012; Lopes, 2014) e para evitar predadores (Powell, 

2000). Ainda mais importante, essa área de vida é constantemente atualizada, e seu tamanho é 

ajustado de acordo com as necessidades individuais em um determinado momento, 

considerando a variação espacial e temporal na distribuição dos recursos (Mitchell; Powell, 

2012). 

 

5.5 SUCESSO DE CAPTURA  

Para esta pesquisa, o sucesso de captura foi de 0,463 indivíduos por 100 armadilhas-

noite, o que está dentro da faixa observada em outros trabalhos. Em outros 22 estudos 

publicados com armadilhas fotográficas que documentaram L. wiedii, o sucesso de captura 

variou de 0,04 a 2,64 detecções por 100 armadilhas-noite (média ± DP = 0,62 ± 0,76, N = 30 

estimativas, em 11 países, do Norte do México à Argentina) (Harmsen; Saville; Foster, 2021).  

Apesar de L. wiedii ser considerada a espécie mais arborícola entre os felinos da 

América, o que pode resultar em baixo sucesso de captura (Harmsen; Saville; Foster, 2021), tal 

característica não afetou o estudo, uma vez que os registros viabilizaram análises poucas vezes 

realizadas em outros estudos (Ávila-Nájera et al., 2015; Kasper; Schneider; Oliveira, 2016; 

Pérez-Irineo; Santos-Moreno, 2016; Pérez-Irineo; Santos-Moreno; Hernández-Sánchez, 2017; 

Horn et al., 2020). 

Além disso, o esforço de amostragem total (23.097 armadilhas-dia) foi 

consideravelmente maior em comparação com outros estudos, que registraram 12.800 

armadilhas-dia (Pérez-Irineo; Santos-Moreno; Hernández-Sánchez, 2017), 7.220 armadilhas-

noite (Horn et al., 2020), e 4.825 armadilhas-noite (Goulart et al., 2009). Esse alto nível de 

esforço de amostragem pode reduzir o sucesso na captura de espécies com baixa 

detectabilidade, como seria esperado para uma espécie mais arborícola. 

 



49 

 

 

5.6 CONSERVAÇÃO LOCAL  

É importante ressaltar que não existe uma política formal de conservação na área de 

estudo, uma vez que ela não é uma unidade de conservação prevista no SNUC (Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação). Apesar disso, existem iniciativas não governamentais 

e iniciativas comunitárias para ajudar a proteger os felinos silvestres ameaçados de extinção. 

Os dados coletados estão sendo úteis na implementação de estratégias de conservação, 

incluindo a busca por maior envolvimento dos órgãos governamentais e apoio público para a 

adoção de novas abordagens de cuidado e proteção das áreas naturais. As informações poderão 

ser usadas para tomar decisões, como prever o espaço que uma espécie ocupará em uma área 

de alto impacto.  

Os resultados obtidos também serão incorporados ao Plano de Ação Nacional para a 

Conservação de Pequenos Felinos Ameaçados de Extinção (ICMBio/CENAP), um instrumento 

de gestão que visa ordenar ações para a conservação de espécies ameaçadas. Durante o plano, 

foram definidas ações importantes, incluindo a produção de conhecimento científico sobre as 

espécies, incluindo L. wiedii. Além disso, os dados obtidos com este trabalho serão uma 

ferramenta útil a ser utilizada no programa de educação ambiental do Instituto Felinos do Aguaí. 

O objetivo é educar e sensibilizar as pessoas sobre a importância da conservação da vida 

silvestre e da gestão de recursos naturais. Comunicar a probabilidade de sobrevivência de uma 

população ameaçada é uma maneira eficaz de envolver o público e aumentar a conscientização 

sobre a importância da conservação. Ao destacar a urgência da situação e as ações necessárias, 

pode-se mobilizar apoio para iniciativas de conservação e promover mudanças positivas nas 

atitudes e nos comportamentos sociais em relação à proteção da biodiversidade. 

Por fim, a conservação deste carnívoro também contribuirá para a conservação de 

diversas outras espécies, bem como para seus ecossistemas e serviços ambientais. Além disso, 

reforçará as medidas de conservação em áreas naturais protegidas. 

 

6 CONCLUSÃO 

Nesta pesquisa foi possível constatar que Leopardus wiedii demonstrou atividade 

predominantemente noturna. A estrutura populacional foi caracterizada por indivíduos maduros 

e aparente equilíbrio na proporção sexual, o que possibilita maior perpetuação da população. 

Por um lado, a estimativa de sobrevivência na área de estudo está abaixo do esperado, em 

comparação a estudos realizados em outras localidades; por outro lado, dados obtidos por 
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radiotelemetria de dois indivíduos mostraram a predominância do uso de habitats florestais, que 

se estendem por uma grande extensão ao longo da Serra Geral, no limite austral da Mata 

Atlântica. Ainda assim, mesmo na área de estudo, deslocamentos ocasionais em ambientes 

antrópicos representam um risco à sobrevivência dos indivíduos, especialmente dos jovens, 

como observado durante o monitoramento do indivíduo chamado de Caeté. A densidade está 

abaixo do que se observa em outros estudos, contudo, vale ressaltar que representa a média de 

um longo período de pesquisa. Nesse sentido, observa-se uma redução média do tamanho 

populacional ao longo do tempo que merece a continuidade dos estudos para compreender se 

esta redução populacional se deve à variações temporais normais ou, diferentemente, a uma 

tendência. Além disso, a pesquisa também demonstra a necessidade de aprofundar os estudos 

em várias áreas ao longo da Serra Geral, de modo que variações espaciais possam ser melhor 

compreendidas. As pesquisas com armadilhas fotográficas na Reserva São Francisco continuam 

em andamento, e espera-se que essas e outras abordagens complementem o conhecimento atual 

sobre a densidade populacional, a probabilidade de sobrevivência, a estrutura populacional, o 

padrão de atividade e a área de vida no limite austral da Mata Atlântica do Sul do Brasil.  
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ANEXO A – Tabela de indivíduos identificados a partir dos registros fotográficos e 

aplicação de rádio-colares 
Indivíduos Data Horário Estação De Monitoramento 

1D 08/02/2017 22:07 M01-A 
2D 08/08/2015 04:41 M08 
2D 09/06/2016 03:34 QUATI 
2D 16/06/2016 06:10 RABICHA 
2D 09/08/2016 13:23 M01-A 
2D 28/08/2016 01:44 M01-A 
2D 29/08/2016 20:55 M01-A 
2D 23/04/2017 21:32 JERIVÁ 
3D 04/06/2016 18:55 MOE 
3D 18/06/2016 20:30 MO6-B 
3D 19/06/2016 06:37 M08 
3D 14/11/2016 01:50 M08 
3D 23/10/2017 23:43 EM08 
4D 16/01/2016 04:59 M09 
4D 26/01/2016 08:20 M08 
5D 12/07/2016 19:53 M023 
5D 19/08/2016 03:36 M035 
6D 06/02/2018 22:01 EM11 
6D 21/04/2018 07:23 EM11 
6D 31/07/2018 06:51 EM11 
7D 15/11/2018 05:21 M06-B 
7D 28/01/2019 05:22 M06-B 
7D 01/06/2019 22:27 C1 
7D 10/07/2019 18:17 CAFÉ 
8D 12/07/2018 05:21 M08 
9D 07/04/2015 05:32 M01-A 
9D 28/07/2019 18:51 CHAPADÃO 
9D 01/10/2017 rádio-colar rádio-colar 
9D 01/11/2017 rádio-colar rádio-colar 
9D 01/12/2017 rádio-colar rádio-colar 
9D 01/01/2018 rádio-colar rádio-colar 
9D 01/02/2018 rádio-colar rádio-colar 
9D 01/03/2018 rádio-colar rádio-colar 
9D 01/04/2018 rádio-colar rádio-colar 

10D 07/02/2015 01:00 M038 
11D 01/05/2017 rádio-colar rádio-colar 
11D 01/06/2017 rádio-colar rádio-colar 
11D 01/07/2017 rádio-colar rádio-colar 

Fonte: elaborado pela autora. 
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ANEXO B – Tabela com atributos das armadilhas-dia durante o estudo, separados por 

trimestre. * Considerando que a área de influência de cada estação amostral é de 3.14 

km (1 km de raio), 5 estações seriam suficientes para cobrir uma área maior que a área 

de estudo, a RSF (15 km2). Cabe ressaltar que a área de atividade média de Ancião e 

Caeté foi de 13,6 km2.   
Trimestre Armadilhas-dia Estações 

amostrais Número Data Média trimestral  Mínimo Máximo Total 
1 Abr/15 – Jun/15 68 41 90 340 5 
2 Jul/15 – Set/15 44 2 82 400 9 
3 Out/15 – Dez/15 52 17 92 412 8 
4 Jan/16 – Mar/16 63 25 91 377 6 
5 Abr/16 – Jun/16 50 7 91 844 17 
6 Jul/16 – Set/16 57 1 92 1427 25 
7 Out/16 – Dez/16 63 1 92 1447 23 
8 Jan/17 – Mar/17 62 1 100 1686 27 
9 Abr/17 – Jun/17 85 27 91 1866 22 

10 Jul/17 – Set/17 70 3 92 1530 22 
11 Out/17 – Dez/17 77 1 93 1473 16 
12 Jan/18 – Mar/18 83 28 90 1415 17 
14 Abr/18 – Jun/18 75 6 91 1569 21 
14 Jul/18 – Set/18 79 7 92 1570 20 
15 Out/18 – Dez/18 73 1 92 1598 22 
16 Jan/19 - Mar/19 81 1 90 1710 21 

17 Abr/19 – Jun/19 74 10 91 1635 22 
18 Jul/19 – Set/19 86 21 92 1898 22 

Fonte: elaborado pela autora. 
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